
URGEL ABÍLIO HORTA 
Legislaturas: VI, VII, VIII. 
 
Data de nascimento 
 1896-06-17. 
 
Localidade 
 Felgar / Moncorvo / Bragança. 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Medicina pela Faculdade de Medicina da Universidade do 

Porto; 
 Especialização em Oftalmologia em Bordéus e Paris.  
 
Profissão 
 Médico. 
 
Carreira profissional 
 Assistente nas universidades de Bordéus e Paris; 
 Regressado a Portugal, trabalhou no Hospital de Santo António e na sua própria clínica; 
 Secretário da Associação Médica do Porto; 
 Presidente do Futebol Clube do Porto. Na sua presidência, construiu-se o Estádio das Antas. 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

VI Porto Trabalho, Previdência e Assistência Social. 
VII Porto Trabalho, Previdência e Assistência Social. 
VIII Porto Ultramar. 
 
Intervenções parlamentares 
VI Legislatura (1953-1957) 
1.ª Sessão Legislativa (1953-1954) 
 Discute na generalidade a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1954.  
 Recorda a comemoração do centenário do Dr. Gama Pinto.  
 Requer informações e faz considerações acerca do Aeródromo de Pedras Rubras.  
 Faz considerações acerca do problema habitacional no Porto e em Vila Nova de Gaia.  
 Associa-se à recente manifestação realizada pelos católicos do Porto de solidariedade para com a igreja 

do silêncio.  
 Intervém no debate sobre o aviso prévio do Sr. Cid dos Santos acerca do Hospital-Faculdade de Lisboa.  
 Evoca a memória do cónego Dr. Correia Pinto.  
 Pede ao Governo a aquisição de uma propriedade no Porto para residência do Chefe do Estado.  
 Refere-se à crise vinícola da região do Douro.  
 Faz considerações acerca das comemorações centenárias da Universidade Gregoriana de Roma, falando, 

a propósito, da função das Universidades e da criação de um Instituto de Cultura Superior.  
 Refere-se a problemas relativos à assistência aos tuberculosos do Norte de Portugal.  
 Fala acerca das comemorações do próximo centenário de Almeida Garrett.  
 Agradece a atitude do Rádio Clube Português após a sua intervenção parlamentar acerca dos problemas 

de assistência aos tuberculosos no Norte de Portugal e chama a atenção do Governo para a situação 
criada ao Portuense Rádio Clube com o cancelamento da sua licença de radiodifusão. 

2.ª Sessão Legislativa (1954-1955) 
 Profere palavras de homenagem ao bispo D. António Barroso a propósito das comemorações centenárias 

do seu nascimento.  
 Faz considerações acerca da causa do desporto e da educação física.  
 Discute o aviso prévio do Sr. Teófilo Duarte acerca da questão da Índia.  
 Faz um apelo ao Governo para que se construam no Porto habitações para as classes pobres.  
 Discute na generalidade a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1955.  
 Pede ao Governo que não protele a solução de problemas vitivinícolas de momento pelo facto de ter 

nomeado uma comissão de estudo das questões relacionadas com o plantio da vinha e o comércio dos 
vinhos.  



 Refere-se aos seguintes problemas de interesse para o Porto: local escolhido para o assentamento da 
estátua Ramalho Ortigão; instalações do Liceu Rainha Santa Isabel; necessidade de instalar 
convenientemente escolas primárias; não execução da lei que reorganizou o ensino superior das Belas-
Artes, e necessidade de construir algumas escolas técnicas comerciais e industriais.  

 Considera o problema vitivinícola do Douro.  
 Pede ao Governo que subvencione a ida ao Porto da companhia de ópera do Teatro de S. Carlos e 

mande construir em Matosinhos uma escola técnica e um porto de pesca.  
 Requer, pelos Ministérios do Interior e da Educação Nacional, elementos de informação sobre a 

tuberculose.  
 Discute o aviso prévio do Sr. Paulo Cancela de Abreu acerca dos problemas do vinho e da vinha.  
 Requer que, pela Câmara Municipal do Porto, lhe sejam fornecidos elementos acerca da construção de 

casas para pobres.  
 Ocupa-se, relativamente ao Porto, do problema habitacional, do teatro lírico, da instalação do Liceu 

Rainha Santa Isabel, da criação de um centro anticanceroso, do Congresso Nacional de Filosofia e da 
proibição de casamento das enfermeiras.  

 Traça o perfil do antigo bispo do Porto, D. António de Castro Meireles.  
 Evoca a memória do Infante D. Henrique a propósito projectada comemoração do seu centenário.  
 Faz considerações sobre o problema da tuberculose.  
 Faz considerações acerca da obra da Assistência aos Tuberculosos do Norte de Portugal.  
 Requer, pelo Ministério da Economia, vários elementos de informação relacionados com a instalação da 

siderurgia. 
3.ª Sessão Legislativa (1955-1956) 
 Faz considerações sobre a localização da indústria siderúrgica.  
 Chama a atenção do Sr. Ministro da Educação Nacional para o facto de haver sido adiada a realização de 

um encontro de futebol, o que trouxe grandes prejuízos para a cidade do Porto e seu comércio.  
 Discute na generalidade a proposta de lei de autorização das receitas e despesas para 1956.  
 Referindo-se a viagem do Sr. Ministro das Obras Públicas ao Porto, congratula-se pelo interesse 

manifestado pelas obras de que aquela região carece.  
 Presta homenagem a Sidónio Pais e ao Prof. Egas Moniz, que acaba de falecer.  
 Refere-se ao combate á doença do sono em Angola e presta homenagem aos médicos que a ele se 

dedicaram, em especial ao Dr. Luís Pinto da Fonseca, há pouco falecido.  
 Volta a solicitar a realização duma temporada lírica no Porto.  
 Apresenta votos de feliz viagem ao Sr. Presidente, que vai representar Portugal no acto de posse do 

Presidente da República do Brasil.  
 Enaltece o discurso do Sr. Presidente do Conselho, pronunciado na União Nacional sobre a nossa 

situação política.  
 Faz considerações sobre o problema das radiações na sua relação com os acidentes de trabalho e pede 

a criação do banco dos olhos.  
 Discute o aviso prévio do Sr. Almeida Garrett sobre o problema da habitação para a família.  
 Defende a ideia da instalação da indústria siderúrgica no Norte do País.  
 Agradece ao Governo as resoluções tomadas sobre o problema da habitação das classes trabalhadoras 

do Porto, e pede o restabelecimento da Faculdade de Letras na Universidade do Porto.  
 Pede ao Governo a internacionalização oficial do Aeroporto de Pedras Rubras e salienta a actividade do 

Aeroclube do Porto.  
 Congratula-se por ver a caminho de realização obras de muito interesse para a cidade do Porto, refere-

se à cerimónia da bênção dos lugres bacalhoeiros e à obra moral, social e económica realizada a favor 
dos pescadores, pede o auxílio do Governo para a aquisição de um helicóptero para socorros a 
náufragos e refere-se à construção do Palácio dos CTT no Porto.  

 Louva o Governo pelo interesse ligado ao problema das queratoplastias.  
 Discute a Conta Geral do Estado, as contas da Junta do Crédito Público e as contas das províncias 

ultramarinas relativas ao ano de 1954. Agradece ao Governo a oficialização do Aeroporto de Pedras 
Rubras.  

 Agradece ao Governo a adjudicação da empreitada respeitante à construção da ponte da Arrábida e 
congratula-se com as medidas tomadas para a solução do problema das «ilhas» do Porto.  

 Refere-se ao problema da localização da indústria siderúrgica.  
 Agradece ao Governo a publicação do novo Estatuto da Ordem dos Médicos.  
 Trata do problema da instalação e localização da siderurgia nacional.  
 Exalta a vida e a obra do padre Américo, recentemente falecido.  
4.ª Sessão Legislativa (1956-1957) 
 Discute na, generalidade a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1957.  



 Elogia a Exposição Agrícola do Porto e exalta as figuras dos beneméritos Calouste Gulbenkian e padre 
Américo.  

 Regozija-se pela forma apoteótica como a rainha de Inglaterra foi recebida no Porto.  
 Trata do problema da localização da indústria siderúrgica.  
 Faz considerações sobre a necessidade de se construir em Matosinhos um porto de pesca e de se 

concluir o porto de abrigo da Póvoa de Varzim.  
 Requer a generalização do debate do aviso prévio do Sr. Paulo Cancela de Abreu sobre os acidentes de 

viação.  
 Discute o aviso prévio do Sr. Paulo Cancela de Abreu acerca dos acidentes de viação.  
 Trata do problema das instalações do Hospital-Faculdade de Lisboa e do Hospital Escolar do Porto.  
 Examina o discurso do Sr. Cid dos Santos sobre as considerações feitas acerca de um documento 

emanado do Ministério do Interior relativo ao Hospital-Faculdade de Lisboa.  
 Requer que lhe sejam fornecidos elementos acerca do pedido de incorporação de várias freguesias do 

concelho de Baião no de Mesão Frio.  
 Refere-se à actividade desenvolvida pela Assembleia nesta legislatura e agradece ao Governo a solução 

de vários problemas de interesse para o Porto.  
 
VII Legislatura (1957-1961) 
1.ª Sessão Legislativa (1957-1958) 
 Discute na generalidade a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para o ano de 1958.  
 Pede a restauração da Faculdade de Letras na Universidade do Porto, refere-se à actividade do Centro 

de Estudos Humanísticos anexo à mesma Universidade e ocupa-se da criação de uma Universidade 
Católica.  

 Esclarece alguns pontos da sua intervenção sobre a restauração da Faculdade de Letras na Universidade 
do Porto.  

 Congratula-se com a criação do Instituto Nacional do Sangue.  
 Pede ao Governo que auxilie a construção, em Amarante, de um monumento a António Cândido, a 

quem presta homenagem.  
 Requer informações sobre as medidas tomadas para o combate à tuberculose.  
 Refere-se à última visita ao Porto do Ministro das Obras Públicas e presta homenagem àquele membro 

do Governo pelo interesse manifestado pelas obras da cidade.  
 Traça o perfil do médico Dr. Luís Pinto da Fonseca e requer elementos sobre a sua actividade no 

combate à doença do sono.  
 Pede a adopção de medidas de protecção aos cegos, a criação de escolas para amblíopes, a 

regulamentação da execução de queratoplastias e a fundação do «banco dos olhos».  
 Apresenta diversas questões relativas à montagem da indústria siderúrgica em Portugal.  
 Presta homenagem à memória do sábio etnólogo Prof. Dr. José Leite de Vasconcelos e renova o pedido 

do restabelecimento da Faculdade de Letras na Universidade do Porto.  
 Associa-se às manifestações de pesar pela morte dos Srs. Deputados Teófilo Duarte e Dinis da Fonseca 

e recorda a figura e a obra do Prof. Dr. Armando Marques Guedes.  
 Discute na generalidade a proposta de lei relativa ao II Plano de Fomento.  
 Faz considerações insistindo na restauração da Faculdade de Letras na Universidade do Porto.  
2.ª Sessão Legislativa (1958-1959) 
 Discute na generalidade a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1959.  
 Refere-se à última revisão dos vencimentos do funcionalismo e pede o aumento das pensões de 

aposentação.  
 Profere palavras de homenagem à memória de Manuel Pinto de Azevedo.  
 Pede a criação de um banco de olhos.  
 Presta homenagem à figura do Professor Ricardo Jorge a propósito das comemorações centenárias do 

seu nascimento.  
 Refere-se à catástrofe dos Guindais.  
 Faz considerações acerca da extinção da Fábrica Portuense de Tabacos.  
 Refere-se ao problema do encerramento da fábrica de Xabregas e da Fábrica Portuense de Tabacos.  
 Faz considerações sobre a instalação da indústria siderúrgica.  
 Associa-se à homenagem prestada pelo professorado primário do distrito do Porto ao Sr. Ministro da 

Educação Nacional por ocasião da visita deste àquela cidade.  
 Ocupa-se do problema dos reformados e pensionistas do Estado.  
 Refere-se à obra da Assistência aos Tuberculosos do Norte de Portugal.  
 Fala da crise operária dos tabacos.  
 Faz considerações sobre o problema siderúrgico.  



 Diz que, se estivesse presente na sessão anterior, teria votado a proposta do Governo com as emendas 
do Sr. Mário de Figueiredo e outros Srs. Deputados sobre o artigo 72.º da Constituição.  

 Refere-se à visita do Sr. Presidente da República ao norte do País.  
 Ocupa-se do problema da restauração da Faculdade de Letras na Universidade do Porto.  
 Faz considerações sobre a situação dos operários da indústria tabaqueira ao serviço da Companhia 

Portuguesa de Tabacos e sobre a melhoria das pensões concedidas aos reformados e aposentados do 
Estado.  

 Chama a atenção para um comunicado da Companhia Portuguesa de Tabacos que considera 
desrespeitoso para com a Assembleia Nacional.  

3.ª Sessão Legislativa (1959-1960) 
 Discute na generalidade a proposta de lei de autorização das receitas e despesas para 1960.  
 Usa da palavra para lembrar a figura do antigo Deputado Mendes Correia.  
 Refere-se a solução dada ao problema dos operários da Fábrica Portuense de Tabacos.  
 Trata dos problemas ligados à Santa Casa da Misericórdia do Porto.  
 Requer pelo Ministério das Obras Públicas informações sobre a ponte da Arrábida.  
 Aborda o problema de segurança do trânsito.  
 Presta homenagem ao Sr. Ministro das Obras Públicas pelo interesse que manifestou relativamente às 

obras de construção da ponte da Arrábida, no Porto.  
 Faz considerações acerca dos problemas inerentes à profissão médica.  
 Discute na generalidade e na especialidade a proposta de lei sobre a reorganização dos desportos.  
 Ocupa-se da crise que domina parte da classe dos veterinários.  
 Aprecia as medidas ultimamente promulgadas pelo Governo em favor do funcionalismo.  
 Usa da palavra sobre a restauração da Faculdade de Letras na Universidade do Porto.  
4.ª Sessão Legislativa (1960-1961) 
 Enaltece o significado da restauração da Faculdade de Letras do Porto.  
 Discute na generalidade a proposta de lei de autorização das receitas e despesas para 1961.  
 Faz considerações sobre a matéria objecto de vários diplomas emanados do Ministério das Corporações.  
 Enaltece a acção do Sr. Ministro das Obras Publicas em favor do Porto.  
 Chama a atenção do Governo para a falta de instalações da Faculdade de Ciências do Porto.  
 Ocupa-se da situação dos médicos veterinários municipais.  
 Ocupa-se da situação dos operários e empregados da Fábrica de Tabacos do Porto.  
 Refere-se às obras no aeródromo de Pedras Rubras e ao Hospital-Sanatório Rodrigues Semide.  
 Refere-se à obra sanitária realizada no ultramar.  
 Trata dos problemas de ordem económico-social e sanitária relacionados com as minas de lousa de 

Valongo.  
 Pede que seja abreviado o restabelecimento da Faculdade de Letras do Porto.  
 Pede a construção dos portos de pesca de Matosinhos e Póvoa de Varzim e a resolução da questão dos 

operários tabaqueiros do Porto.  
 
VIII Legislatura (1961-1965) 
1.ª Sessão Legislativa (1961-1962) 
 Discute a proposta de lei de autorização das receitas e despesas para 1962.  
 Refere-se às consequências trágicas da cheia do Douro.  
 Faz considerações sobre as cheias do Douro, problemas da juventude, acção da Mocidade Portuguesa e 

exames universitários.  
 Ocupa-se do encerramento da Fábrica Portuense de Tabacos e despedimento do seu pessoal.  
 Ocupa-se da restauração e instalação da Faculdade de Letras do Porto.  
 Refere-se à situação dos subdelegados de saúde.  
 Discute as propostas de lei sobre a previdência social e o Estatuto da Saúde e Assistência.  
2.ª Sessão Legislativa (1962-1963) 
 Não regista intervenções.  
3.ª Sessão Legislativa (1963-1964) 
 Não regista intervenções.  
4.ª Sessão Legislativa (1964-1965) 
 Não regista intervenções.  


